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 envelhecimento populacional tem sido considerado um 

fenômeno mundial nas últimas décadas, pois, observa-se 

crescimento no número de idosos em vários países. Esse 

aumento está atrelado às modificações existentes na 

sociedade atual, na qual os indivíduos estão mais preocupados com a 

saúde e adotando posturas mais saudáveis, além disso, o avanço da 

ciência, e dos meios tecnológicos tem contribuído significativamente 

para o aumento na perspectiva de vida (EVANGELISTA, BULCÃO, 

et al., 2018). 

Toda essa mudança na estrutura demográfica tem lançado novos 

desafios para os diversos setores econômicos, dentre eles, o turismo, 

pois, as pessoas que fazem parte do grupo chamado terceira idade têm 

apresentado mais disponibilidade e motivação para realização de 

atividades turísticas. Machado (2018), afirma que o turismo é uma 

atividade que proporciona para o idoso uma quebra de rotina, gerando 

a sensação de liberdade e autonomia, espontaneidade, interação com 

outras pessoas, afetando diretamente sua qualidade de vida.  

Na atividade turística o público de terceira idade, como 

qualquer outra demanda turística, usufrui dos serviços turísticos como 

meios de hospedagem, transportes turísticos, locação de veículos e 

equipamentos, espaços para eventos, entretenimento, informação 

turística, passeios, alimentação entre outros serviços (IGNARA, 2013). 

O 
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No que diz respeito ao setor de alimentação, em especial aos 

ofertados em restaurantes, um dos grandes obstáculos que se coloca 

ao desenvolvimento de atividades nesses empreendimentos são as 

inadequações das condições de acessibilidade da estrutura física, pois 

há certas características deste público que devem ser observadas para 

que eles possam ter asseguradas as condições adequadas de utilização 

dos serviços de alimentação, embora esse público apresente mais 

disposição, saúde e novos desejos, o envelhecimento promove 

naturalmente a perda de aspectos fisiológicos e físicos que precisam de 

atenção e de adequação por parte dos empreendimentos (RIBEIRO, 

2013).  

Mediante o exposto, o objetivo deste estudo é analisar as 

condições de acessibilidade para a terceira idade de um restaurante 

localizado em uma comunidade rural da cidade de Areia-PB de forma a 

verificar se a mesma atende às necessidades deste público, segundo a 

NBR 9050/2015 da ABNT.  

Esse trabalho justifica-se pela necessidade de expandir o assunto 

de acessibilidade para a terceira idade em diferentes serviços e 

infraestrutura turística, além disso, esse trabalho possibilitará debate 

sobre a importância dos aspectos arquitetônicos para a experiência 

turística. Outrossim, é que essa avaliação proporcionou para o fenômeno 

em estudo, um diagnóstico que pode ser utilizado para melhor estruturar 

o empreendimento.   

A discussão alinhavada organiza-se sob a forma de seções. A 

problemática foi exposta nesta introdução e posteriormente é 
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apresentado na seção 2, o referencial teórico que discute os temas: 

“terceira idade e turismo” e “acessibilidade e restaurante”. Em seguida, 

na seção 3, contextualiza-se os procedimentos metodológicos utilizados. 

Na seção 4 apresentam-se os resultados da investigação bem como sua 

discussão. Por fim, são apresentadas as considerações finais que se expõe 

a sistemática do trabalho realizado, ao tempo em que aponta algumas 

possibilidades de pesquisas futuras. 

 
 

Terceira idade e Turismo  

O envelhecimento é um processo natural da vida humana, sendo 

assim, é preciso que a sociedade e o poder público estejam engajados para 

promoção de ações no processo de inclusão destes indivíduos, tanto na 

criação de políticas públicas, como na sensibilização da sociedade no 

acolhimento destas pessoas, fazendo com que eles possam ser sentir úteis, 

produtivos, respeitados e aceitos no meio social (FROMER e VIEIRA, 

2003). 

Para Duarte, Santos e Souza (2014), a pessoa idosa pode ser 

caracterizada como aquele que possui 65 anos em países desenvolvidos e 

acima de 60 anos para países em desenvolvimento, como é o caso do 

Brasil. É esperado que até o ano de 2025, o Brasil seja o sexto país do 

mundo em número de idosos (OMS, 2005). As projeções sugerem ainda 

que no ano de 2030, esse número passará para 41,5 milhões de pessoas, e 

que quase duplicará no ano de 2060, atingindo a marca dos 73,5 milhões 
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de habitantes com idade superior aos 60 anos (BORGES, CAMPOS e 

SILVA, 2015). Esse cenário é reflexo das políticas públicas de saúde, 

diminuição de natalidade e mortalidade, avanços nas ciências que têm 

produzido conhecimentos e contribuído para longevidades do ser humano 

(MELO, BRAMBILA, VANZELLA, 2020). Ainda, segundo os autores, o 

envelhecimento não pode se limitar à quantidade de anos vividos e a 

aspectos biológicos, mas, como os anos foram vividos e quais reflexo dos 

aspectos culturais e sociais dessas pessoas no contexto atual, ultrapassando 

opiniões relacionadas ao corpo.  

A partir dos argumentos apresentados, percebe-se a necessidade 

de se lançar um novo olhar sobre o envelhecimento, encarando essa fase 

da vida com mais leveza e que promova para as pessoas idosas 

experiências extraordinárias e adequadas para seu estilo de vida. Para a 

Organização Mundial da Saúde (2015), a população idosa da atualidade 

dispõe de mais saúde, vigor físico, são mais independentes e dispostas, 

além disso, encontram-se aposentados, com tempo disponível para 

planejarem e realizarem atividades diferentes das habituais. Neste sentido, 

diversas atividades podem ser feitas por eles, uma delas, é o turismo. 

Segundo o Ministério do Turismo (2015), o público de terceira 

idade tem apresentado como promissor no setor de viagens no Brasil, em 

pesquisa realizada em 2015, mostrou que esse público está mais disposto 

para colocar o plano de viajar em prática (27,8%), dentre os motivos para 

isso estão a renda mais elevada, tempo e disposição para viajar. Além disso, 
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o Ministério do Turismo, lançou no ano de 2007 o projeto Viaja Mais 

Melhor Idade, com objetivo de incentivar a inclusão das pessoas acima de 

60 anos no mercado de viagens com descontos, condições especiais e 

pacotes personalizados para que esse público pudesse usufruir da melhor 

forma possível. Esse programa apresentou bons resultados, e foi lançado 

novamente no ano de 2013, promovendo incremento do turismo, e 

fazendo com que os destinos pudessem amenizar os efeitos da 

sazonalidade (MINISTÉRIO DO TURISMO, 2020), pois este público 

costuma a viajar na baixa temporada para aproveitar as oportunidades de 

descontos (MELO, SILVA, et al. 2018).  

Para Brambilla, Vanzella e Baptista (2013), o turismo representa 

para o idoso, uma “quebra” da rotina, proporcionando um ócio criativo, 

na qual o público de terceira idade pode aproveitar para aprender coisas 

novas e entrar em contato com outras experiências. 

O público de terceira idade procura no turismo atividades de 

encontros, de vivência de cultura, eventos, e práticas que relacionem a 

qualidade de vida e saúde. Esse fato demonstra um nicho bem específico 

e que precisa de atenção por parte dos planejadores da área turística. 

(DUARTE, SANTOS E SOUZA, 2014).  

Mesmo que se tenha lançado um novo olhar sobre o turista idoso, 

cabe mencionar que algumas características de modificações funcionais e 

psicológicas podem refletir na interação do indivíduo com o ambiente 

(EVANGELISTA, BRAMBILLA, VANZELLA 2018). Para Ribeiro 

(2013, p.24):  
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o processo de envelhecimento produz diversas 
mudanças na vida de um indivíduo, não só fisiológicas 
e psicológicas, mas também mudanças de hábitos. As 
mudanças provocadas pelo envelhecimento 
influenciam também a tomada de decisões de compra 
e o consumo, o que exige diversas adaptações por 
parte das empresas e, dentre essas, aquelas 
relacionadas ao turismo. 

A partir disso, faz-se necessária a adequação das infraestruturas 

turísticas de modo a atender às necessidades dos turistas idosos e, 

oportunizar melhoria na forma de relacionamento com o ambiente a qual 

ele está inserido. Além da infraestrutura, os profissionais que atuam nessa 

atividade precisam estar atentos e bem preparados para receber, cuidar e 

atender a qualquer necessidade desse público (COUTINHO, 

VANZELLA, BRAMBILLA, 2018).  

 

Acessibilidade em Restaurante  

O termo restaurante teve sua origem em Paris, na França e era 

conhecido como estabelecimento que tinha como objetivo inicial oferecer 

caldos restaurativos para os comensais, denominados “restaurant” que 

revigora a saúde e o bem-estar dos comensais (MEES, 2019). Uma versão 

popular sobre a história da origem do restaurante, afirma que: 

No ano de 1765, o senhor Boulanger, um pequeno 
empresário francês, abriu na cidade de Paris uma casa 
de comidas e na fachada fixou um cartaz, com escrita 
em latim vulgar, no qual se lia “Venis ad me omnes qui 
stomacho laboratis et ego restaurabo vos” e cujo o significado 
era “Vinde a mim os que tendes o estômago vazio que 
eu os restaurarei”. Assim, de forma geral, o 
restaurante pode ser entendido como o 
estabelecimento que, mediante pagamento, fornece 
serviços voltados à alimentação e ao consumo de 
bebidas (MEES, p.12, 2019). 
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Para Fonseca (2018), os restaurantes podem ser classificados como 

estabelecimentos que propõem a preparação e a comercialização de 

alimentos a partir das características de um determinado público exclusivo. 

Walker (2012) contribui para essa discussão, afirmando que eles são um 

dos poucos lugares onde se pode vivenciar os cincos sentidos humanos: 

olfato, paladar, tato, visão e audição, pois, o conjunto é a soma desses 

sentidos que proporcionará uma experiência agradável na atmosfera e na 

degustação dos alimentos e bebidas.  

No período moderno, os restaurantes passaram por um processo 

de reinvenção, sendo considerados lugares sofisticados, compostos por 

refeições bem elaboradas, dispostas em cardápio, sendo considerados um 

importante serviço para o turismo (MEES, 2019). 

Para Silva e Leal (2011), o restaurante é peça fundamental dentro 

do setor turístico, tanto por atender a uma necessidade biológica, como 

agregar valor para o turista durante a viagem, pois nesses estabelecimentos 

é proporcionado encontros, as pessoas podem apreciar pratos típicos de 

uma localidade, ouvir uma boa música, e apreciar aspectos artesanais da 

cultura na ambientação. Eles reforçam essa ideia, acrescentando que os 

restaurantes vão além de ambientes de alimentação e nutrição, são lugares 

de interação e sociabilidade que têm como principais características a 

predominância de identidade de um povo, como traços da gastronomia 

local como predominância de produtos regionais, modos de preparo e a 

própria apresentação dos pratos e ambiente tornam uma experiência única 

para o visitante e transformam as experiências experimentadas no turismo. 

Nesse contexto, os restaurantes vão assumindo novos lugares 

dentro do produto turístico, mas para que eles cumpram esse novo papel, 
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precisam adequar-se às normas de acessibilidade existentes, de modo a 

incluir todas as pessoas com deficiência e com mobilidade reduzida que 

possuem desejo de visitar esses lugares, inclusive o público de terceira 

idade.  

A ABNT (2015, p.2) define a acessibilidade como:  

possibilidade e condição de alcance, percepção e 
entendimento para utilização, com segurança e 
autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos 
urbanos, edificações, transportes, informação e 
comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, 
bem como outros serviços e instalações abertos ao 
público, de uso público ou privado de uso coletivo, 
tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com 
deficiência ou mobilidade reduzida.  

Para o Ministério do Turismo (2006, p. 10): 

a acessibilidade pode ser entendida como a 
possibilidade de permitir que pessoas com deficiência 
ou com mobilidade reduzida possam usufruir de 
ambientes, equipamentos e mobiliários sociais, bem 
como de edificações, dos sistemas de transportes, e 
meios de comunicações e informações com segurança 
e autonomia.  

Como visto, tanto os conceitos da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas, quanto do Ministério do Turismo, apresentam 

intercessão no conceito, tendo como destaque a segurança e a autonomia 

como pontos norteadores. Lima, Almeida, et al. (2018), constata que a 

acessibilidade é uma conquista social, pois, reforça o direito à cidadania, 

na oferta de espaços urbanos que oferecem igualdade de oportunidades 

para todos, aumentando a inclusão social e diminuindo estigmas 

excludentes.  Sansiviero e Dias (2005), afirmam que “o caminho para se 

atingir a inclusão no Lazer e no Turismo exige que, primeiramente, se 
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tenha consciência das dificuldades existentes”. Desta forma Sassaki (2009) 

destaca e classifica a acessibilidade em seis dimensões específicas que 

auxiliam na compreensão do estudo:  

Quadro 1: Dimensões da acessibilidade  
DIMENSÃO 

ARQUITETÔNICA 
tem como premissa para a diminuição de barreiras 
em espaços físicos e em infraestruturas.  

DIMENSÃO 
ATITUDINAL 

preconiza o combate do preconceito e estigma as 
pessoas com deficiência sofrem em sociedade. 

DIMENSÃO 
PROGRAMÁTICA 

relacionada à operação impercebível em políticas 
institucionais.  

DIMENSÃO 
INSTRUMENTAL 

atual no processo de aprimoramento de 
instrumentos de uso recreativos em diversos 
ambientes, como escola, empresas entre outros 
lugares. 

DIMENSÃO 
COMUNICACIONAL 

voltada a redução de obstáculos na comunicação, e 
aperfeiçoamento do processo comunicativo, seja 
ela escrita, virtual ou interpessoal. 

DIMENSÃO 
METODOLÓGICA 

foco no estabelecimento de métodos e técnicas de 
trabalhos que possam considerar as limitações 
pessoais de um indivíduo, seja no campo do lazer, 
educação.  

Fonte: adaptado de Sassaki, 2009  

Para atender aos tipos de acessibilidade, a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) criou normas que permeiam a orientação 

prática da acessibilidade em cada ambiente, oferecendo orientações para 

os diversos ambientes e infraestrutura. No que diz respeito a adaptações 

necessárias para pessoas com mobilidade reduzida em restaurante, não 

existe uma norma que regulariza diretamente esse setor, sendo regidas pela 

a NBR 9050/2015 que entende-se por pessoa com mobilidade reduzida 

aquela que tem sua capacidade de relacionar-se com o meio limitada, seja 

temporariamente ou permanentemente e que “estabelece critérios e 

parâmetros técnicos a serem observados quando do projeto, construção, 

instalação e adaptação de edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos às condições de acessibilidade” (ABNT, 2015, p.1). Essa norma 
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apresenta caracterização geral da acessibilidade a edificações, mobiliários, 

espaços e equipamentos urbanos, apresentando uma sessão sobre 

restaurante e similares. Cabe mencionar que a avaliação utilizada nesta 

pesquisa, utilizou essa norma para a confecção do checklist que será 

apresentada na metodologia.  

 

METODOLOGIA 

Caracterização da área de estudo  

O estudo foi realizado em um restaurante na comunidade rural da 

cidade de Areia. O município de Areia está localizado no Brejo Paraibano, 

com uma população estimada em 23.829 pessoas (IBGE, 2019). É 

conhecida nacionalmente e internacional pela produção de cachaça, 

açúcar, rapadura, clima e pelo seu patrimônio histórico e cultural. Tem 

como destaque na economia a união da agropecuária, indústria, e a 

colaboração da atividade turística com a oferta de serviços em diversos 

empreendimentos (SILVA e CÂNDIDO, 2016).  

No ano de 2006, o conjunto histórico e urbanístico da cidade foi 

tombado pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional), promovendo abertura para exploração do turismo como 

atividade econômica na região. Atualmente a cidade vem explorando 

diversas modalidades de turismo, tendo destaque para o turismo rural com 

a utilização dos engenhos, o ecoturismo na reserva da Mata do Pau-ferro, 

o turismo cultural pelo desenvolvimento de feiras culturais, festas 

populares, pelo artesanato, gastronomia local e o turismo histórico através 

de museus e casarões antigos, além disso, a cidade conta com microclima 

que chama a atenção por suas baixas temperaturas em alguns 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA, 2019).  
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A comunidade específica em estudo desenvolve um turismo 

pautado nos princípios de turismo de base comunitária, preconizado a 

participação dos moradores na produção e execução dos serviços 

turísticos e na conversação da tradição rural.  

Figura 01: Mapa de localização da comunidade Chã de Jardim, município de 
Areia-PB. 

 
Fonte: Rosa, 2018.  

Caracterização da pesquisa, coleta e análise de dados  

Com o objetivo de analisar as condições de acessibilidade para 

a terceira idade em um restaurante localizado em comunidade rural na 

cidade de Areia-PB, de forma a verificar se a mesma atende às 

necessidades do público de terceira idade, segundo a NBR 9050/2015 da 

ABNT, esse estudo caracterizou-se por uma pesquisa exploratória e 

descritiva, pois, se propõe a observar, registrar, analisar, debater e 

correlacionar os dados achados sobre o respectivo problema (BEUREN, 
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2006). De caráter qualitativo, pois tem como finalidade a análise de 

características, predominantemente subjetivas, dos indivíduos e contextos 

que são difíceis de serem descritos numericamente (MOREIRA e 

CALEFFE, 2008), e sobre estudo de caso, por auxiliar na análise criteriosa 

de uma unidade, indivíduo, grupo, organização, instituição ou até mesmo 

uma comunidade (GODOY, 1999).  

A primeira etapa deste estudo foi realizada a partir da pesquisa 

bibliográfica em livros, sites da internet, revistas e periódicos acadêmicos, 

objetivando conhecer como o tema tem sido abordado na literatura; e a 

pesquisa documental, de materiais como estatuto do idoso, normas da 

ABNT, a fim de proporcionar mais aproximação com as leis e normas do 

público em estudo.  

A coleta de dados foi realizada a partir da observação e da 

aplicação de check-list. O check-list foi baseado na NBR 9050/2015 que 

“estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados quando do 

projeto, construção, instalação e adaptação de edificações, mobiliário, 

espaços e equipamentos urbanos às condições de acessibilidade” 

(ABNT,2004, p.1). O check-list contemplou questões referentes: 1) 

caracterização do empreendimento (localização, dias e horários de 

visitação, taxas de pagamento). 2) verificação dos seguintes pontos no 

empreendimento: acessos externos à edificação, acesso privados à 

edificação, sanitários, autonomia e segurança, rampas, escadas, tratamento 

de desníveis, recepções, e estacionamento ou locais de 

embarque/desembarque. A observação e aplicação do check-list ocorreu no 

mês de janeiro de 2020. Para melhor fundamentar o estudo, foram feitos 
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registros fotográficos com o intuito de verificar a existência ou não de 

acessibilidade para turistas com idade acima dos 60 anos.  

A análise de dados ocorreu de forma qualitativa a partir da análise 

de conteúdo, que segundo Bardin (2016) consiste na utilização de técnicas 

de análise das comunicações que devem ser definidas categoricamente, 

usando critérios semânticos/temáticos, sintáticos, léxicos ou expressivos 

objetivando dessa forma, alcançar indicadores que permitam a dedução de 

conhecimentos inerentes às condições de produção e recepção de 

mensagens.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Caracterização do restaurante rural  

O restaurante em análise está localizado à margem da rodovia PB-

079, na adjacência do Parque Estadual Mata do Pau-ferro. Foi inaugurado 

no ano de 2013, e oferece um cardápio de comidas e bebidas regionais, 

elaboradas através de receitas tradicionais, utilizando de ingredientes 

naturais e orgânicos cultivados pela própria comunidade. Sua ambientação 

remete às características da ruralidade, envolvendo traços da religiosidade 

e do artesanato local. Todos os itens utilizados na ambientação foram 

produzidos pelos artesãos locais.  

Atualmente o restaurante tem capacidade para aproximadamente 

270 pessoas, e é aberto de terça-feira a domingo das 11h às 15h, com 

concentração de visitantes no sábado e domingo (final de semana), pois, a 

comunidade recebe grupo para realizar atividades turísticas no Parque 

Estadual Mata do Pau Ferro, e turistas que estavam conhecendo o centro 
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histórico de Areia, além disso, é oferecido atração musical durante a 

refeição. O serviço de alimentação oferecido é o buffet em um valor de 

dezoito reais (R$ 18,00).  

Figura 02: Parte interna do restaurante rural. 

 
Fonte:  dados da pesquisa, 2020.  

 

Condições de acessibilidade no restaurante rural  

O primeiro item do checklist estava relacionado ao atendimento ao 

turista idoso; tinha como objetivo verificar a existência de pessoas 

treinadas para atender este público, sendo constatado a inexistência. Os 

responsáveis pelo atendimento do restaurante passam por capacitações 

constantemente para atualizar seus conhecimentos, mas, nada diretamente 

relacionado com o atendimento ao turista idoso ou com deficiência, 

porém, foi indicado que existe interesse em qualificar e aperfeiçoar as 

pessoas nessa área segundo a empreendedora responsável. Esse mesmo 

dado foi constatado por Melo, Brambilla e Vanzella (2020), na avaliação 

de condições de acessibilidade para idosos na praia de Tambaú. Destaca-

se que o atendimento adequado para pessoas com mobilidade reduzida é 
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fundamental para o desenvolvimento da atividade turística, uma vez que 

o serviço é o principal produto ofertado, e as pessoas são os intermediários 

destes serviços e precisam estar treinados para atender aos diversos tipos 

de turistas, sendo facilitadores ao consumo e proporcionando qualidade 

no serviço, evitando qualquer tipo de barreira atitudinal.  

Posteriormente, avaliou-se o acesso externo à edificação, tendo 

como itens de análise, o estado de conservação e especificação do tipo de 

piso externo, calçadas, guias rebaixadas, rampas acessíveis, sinalização de 

alerta em interferência.  

Em relação ao estacionamento ou locais de embarque e 

desembarque, verificou-se que não existe local específico para a realização, 

sendo realizado no portão de acesso do estabelecimento, na qual os carros 

param em frente à entrada do restaurante (Figura 3). Esse dado chama a 

atenção, pois na entrada do restaurante não existe as especificações da 

norma, possuindo desníveis, criando situação de insegurança para os 

idosos.   

Não existe estacionamento, os carros são estacionados ao lado do 

restaurante, ou em uma pequena vila que fica em frente ao 

empreendimento do lado oposto da PB-079, fazendo com que os turistas 

precisem atravessá-la, sendo um fator de risco para esse público, já que 

alguns deles tem dificuldade de locomoção e existe um grande fluxo de 

carro na PB-079. Para amenizar esse problema foi colocado alguns 

sinalizadores que indica a ultrapassagem de pedestre, mas que se mostra 

pouco eficiente. Outro ponto que chama a atenção é que em dias 

chuvosos, a estrada molhada fica escorregadia para os turistas idosos que 

precisam ter cuidado para ter acesso ao estabelecimento.   
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Figura 3: Local de embarque e desembarque 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2020 

Observou-se que no item acesso privado à edificação, o 

estabelecimento apresentou um bom estado de circulação interna. Possui 

largura adequada para circulação com piso antitrepidante, antiderrapante 

e escoamento de água adequado, assegurando autonomia e segurança ao 

público da terceira idade. (Figura 4) 

Figura 4: Área externa do restaurante 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2020 
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No que diz respeito à entrada de acesso ao restaurante, verificou–

se a presença de rampa acessível, identificada, localizada na lateral do 

estabelecimento que dá acesso ao salão, na qual acontece o serviço de 

alimentação e demais atrativos.  

A rampa possui corrimão, porém, ele não condiz com que 

especifica a norma que preconiza que “os corrimãos podem ser acoplados 

aos guarda-corpos e devem ser construídos com materiais rígidos. Devem 

ser firmemente fixados às paredes ou às barras de suporte, garantindo 

condições seguras de utilização” NBR 9050/2015, (p.63). Além disso, 

observa-se incongruência ao verificar que a barra é feita de material não 

apropriado, o que denota fragilidade no acesso ao ambiente, pois com o 

tempo ela pode deteriorar e apresentar perigo para quem precise utilizá-la. 

(Figura 5).  

Figura 5: Rampa de acesso para a parte interna do salão do restaurante.  

 
Fonte: dados da pesquisa, 2020.  



NASCIMENTO, F.G. ACESSIBILIDADE EM RESTAURANTE PARA O PÚBLICO DA 
TERCEIRA IDADE NA CIDADE DE AREIA-PB. In: 

 

- 162 - 
 

SANTIAGO, Z.M.P.; PAIVA, R.A.; VANZELLA, E. Turismo & Hotelaria no contexto da 
arquitetura e urbanismo 2. João Pessoa: Editora do CCTA, 2023. 

 

Verificou-se que o acesso aos ambientes internos não atende às 

necessidades de acessibilidade, pois, o espaço do salão é pequeno e as 

mesas ficam dispostas próximas umas das outras, dificultando a passagem 

durante o serviço de alimentação. O espaço de maior circulação está 

direcionado no canto esquerdo da figura 6 que corresponde ao espaço 

destinado a fila para se servir durante o serviço de alimentação.  

Constatou-se que o piso do salão é antitrepidante e antiderrapante, 

apresentando adequação com o que preconiza a lei.  

Figura 5: Salão interno do restaurante.  

 
Fonte: dados da pesquisa, 2020. 

No que se refere aos banheiros, constatou-se a existência de 

quatro, sendo que dois deles, apresentam adaptação para a acessibilidade, 

sendo um feminino e outro masculino, ambos em rota acessível para 

pessoas com mobilidade reduzida como idosos e pessoas com deficiência. 
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Verificou-se que a maçaneta da porta possui formato de fácil manuseio, 

de acordo com recomendação da norma técnica. Além disso, a largura da 

porta é maior que 80 cm, tornando assim, acessível para um idoso 

cadeirante.  

Identificou que os acessórios para sanitário estão em disposição 

que dificulta o acesso para um idoso cadeirante, para a ABNT (2015, 

p.105), “os acessórios tais como cabides, saboneteiras e toalheiros, devem 

ter sua área de utilização dentro da faixa de alcance confortável 

estabelecida”. O espelho também se mostrou inadequado, ABNT (2015, 

p.105), preconiza que “os espelhos podem ser instalados em paredes sem 

pias. Podem ter dimensões maiores, sendo recomendável que sejam 

instalados entre 0,50 m até 1,80 m em relação ao piso acabado “. (Figura 

7) 

Figura 7: Acesso externo dos banheiros.  

 
Fonte: dados da pesquisa, 2020. 
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Em relação a parte interna dos banheiros, verificou-se que os 

sanitários estão em uma altura adequada para um idoso cadeirante, além 

de possuir um bom espaço de circulação. Porém o ponto que chamou a 

atenção foi a instalação de barras de apoio que estão instaladas 

inadequadamente. Segundo a NBR 9050/2015 “as barras em “L” podem 

ser em uma única peça ou composta a partir do posicionamento de duas 

barras retas, desde que atendam ao dimensionamento mínimo dos trechos 

verticais e horizontais”. Sendo assim, verifica-se que os banheiros atendem 

parcialmente às normas de acessibilidade. (Figura 8).  

Outro ponto negativo, foi a ausência de pia dentro de cada 

banheiro, esse fato pode provocar uma quebra na privacidade dos usuários 

e gerar transtorno caso o estabelecimento esteja lotado. 

Figura 8: Parte interna do banheiro 

 
Fonte: dados da pesquisa, 2020.  
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Como observado o restaurante em estudo atende parcialmente a 

alguns aspectos preconizados pela a NBR 9050/2015, necessitando de 

adequações. Para Faria e Silva (2011), os aspectos físicos e de atendimento 

são fundamentais para a inclusão e fidelização, pois, os idosos valorizam 

locais confortáveis, preços justos e atenção da equipe. Logo, se percebe 

que para atingir esse público, é preciso de atenção em todos os detalhes 

que envolve a oferta e a comercialização nesses estabelecimento, A autora 

ainda acrescenta que investir em ambientes acessíveis, além de 

proporcionar inclusão social, favorece para outras pessoas que possam vir 

a precisar da utilização de ambientes acessíveis.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O público da terceira idade tem procurado por novas experiências, 

dentre elas, o turismo. Quando realizam viagem, precisam usufruir de 

diversos serviços, dentre eles, do serviço de alimentação e bebidas em 

restaurantes. Na atualidade estes empreendimentos têm se constituído 

como lugares de encontro e de socialização dentro do produto turístico, 

mas as condições de acessibilidade das infraestruturas e das instalações 

desses locais, é um fator preocupante, principalmente para o público de 

terceira idade que possui mobilidade reduzida e precisam de ambientes 

acessíveis.  

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi analisar as condições 

de acessibilidade para a terceira idade em um restaurante localizado em 

uma comunidade rural na cidade de Areia-PB. Para isso foi aplicado um 

checklist referentes a NBR 9050/2015 que contemplou questões dos 
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seguintes pontos no empreendimento: acessos externos à edificação, 

acesso privados à edificação, sanitários, autonomia e segurança, rampas, 

escadas, tratamento de desníveis, estacionamento ou locais de 

embarque/desembarque.  

Os resultados demonstraram que o estabelecimento está 

parcialmente acessível, com destaque para o piso da área externa e salão 

do empreendimento, os banheiros no seu interior e a rampa de acesso ao 

salão de refeições que se mostraram como pontos importantes na 

avaliação.  

Os pontos mais críticos encontrados foram referentes a 

inexistência de estacionamento e precariedade no embarque e 

desembarque que dificulta o acesso ao empreendimento, principalmente 

em dias chuvosos. A rampa de acesso possui corrimão inadequado, devido 

ao material e disposição. A circulação interna do restaurante dificulta a 

locomoção de idosos cadeirantes devido ao pequeno espaço e disposição 

de cadeiras e mesas. Outro ponto que merece destaque, são os acessórios 

dos sanitários que estão dispostos em locais inadequados e os banheiros 

que não possuem barra de apoio instalada no local correto.  

A partir dos dados coletados, verificou-se a necessidade de 

adequação dos estabelecimentos com a NBR 9050/2015 que “estabelece 

critérios e parâmetros técnicos a serem observados quando do projeto, 

construção, instalação e adaptação de edificações, mobiliários, espaços e 

equipamentos urbanos às condições de acessibilidade”, a fim de 

proporcionar para o público de terceira idade maior autonomia e 

segurança.  
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Recomenda-se por fim que seja realizado capacitação para as 

pessoas que atendem ao público da terceira idade, para que eles possam 

estar preparados para atender essa demanda, e trabalhos de pesquisa que 

caracterizem o perfil e a satisfação dos idosos que frequentam esse 

estabelecimento.  
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